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EVERARDO NORÕESi 
 
 
 
 
John, o inglês, disse 

 

                                       Para John Holtappel 

 

John o inglês disse 

gosto da palavra bruma 

turner turva bruma 

o acento amargo sob 

o chicote de sol desse verão 

no alto mundo das taquaras 

som carmesim de uma estação 

de trem ou trovão 

contido num som de órgão 

de Bach 

gosto da palavra bruma 

núcleo obscuro da saudade 

I like it 

álacre aberto 

bruma o fechado 

o roxo de um deus crucificado 

nas santas semanas da paixão 

bronze zen a retinir 

sozinho 
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Pampas 

 

                       Para Hildebrando Pérez Grande 

 

 

São sempre linhas 

as paisagens, 

a cortarem geometricamente 

nossas rotinas. 

As curvas senoidais 

das serras, 

as retas dormentes 

das planícies. 

E nós: 

pequenos pontos 

num papel rasgado. 

 

 

 

 

De Safo 

 

em nenhum telescópio 

encontro 

as plêiades de safo 

nem noites de verão 

junto ao touro 

beirando zênite 

sete irmãs 

em nenhum relógio 

descubro hora 

noite estação degredo 

de transeunte carne 

dentro de mim só 

o som sagrado 

do segredo 
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Brioso, entregador de leite 

 

com o oito de aguardente 

atravessaria 

o desfiladeiro da tessália 

mas apenas desce a ladeira do seminário 

entre pedregulhos e sombras 

a cavalgar o jumentinho 

sem palma ou jerusalém 

para entrega do leite 

sob o primeiro sol 

com o oito de aguardente 

lançaria 

a funda de david 

contra o tirano 

mas apenas masca calado 

o fumo de corda 

enquanto manipula 

cangalhas 

baldes 

cordames 

na calçada ouve ordens 

recolhe o necessário 

para o jabá 

o feijão 

o fubá 

e o oito de aguardente 

do dia seguinte 

à batalha das termópilas 
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